
UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ 
 
 
 
 
 

GABRIEL HENRIQUE DE CASTRO GOMES 
 
 
 
 
 
 
 

FENOLOGIA DE PITANGUEIRA EM CONDIÇÃO DE POMAR NO MUNICÍPIO DE 
DOIS VIZINHOS  PR 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DOIS VIZINHOS  PR 
2022



 

 
4.0 Internacional 

 

Esta licença permite compartilhamento, remixe, adaptação e criação a 
partir do trabalho, mesmo para fins comerciais, desde que sejam 
atribuídos créditos ao(s) autor(es). Conteúdos elaborados por terceiros, 
citados e referenciados nesta obra não são cobertos pela licença.  

GABRIEL HENRIQUE DE CASTRO GOMES 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FENOLOGIA DE PITANGUEIRA EM CONDIÇÃO DE POMAR NO MUNICÍPIO DE 
DOIS VIZINHOS  PR 

 
   
PHENOLOGY OF SURINAM CHERRY TREE IN ORCHARD CONDITION AT DOIS 

VIZINHOS – PR CITY 
 
 

Trabalho  de  conclusão  de  curso  de  graduação 
apresentado como requisito para obtenção do título de 
Bacharel em Agronomia da Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná (UTFPR). 
Orientador(a): Américo Wagner Júnior 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DOIS VIZINHOS  PR 
2022

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR


 

GABRIEL HENRIQUE DE CASTRO GOMES 
 

FENOLOGIA DE PITANGUEIRA EM CONDIÇÃO DE POMAR NO MUNICÍPIO DE 
DOIS VIZINHOS  PR 

 
 

Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  de  Graduação 
apresentado como requisito para obtenção do título de 
Bacharel em Agronomia da Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná (UTFPR). 

 
 
 
 
 

Data de aprovação: 15 de dezembro de 2022 
 
 
 
 

___________________________________________________________________________ 
Américo Wagner Júnior 

Doutor em Produção Vegetal 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

 
 

___________________________________________________________________________ 
Lucas da Silva Domingues 

Doutor em Agronomia  
Universidade Tecnológica Federal Do Paraná 

 
 
 

___________________________________________________________________________ 
Caliandra Bernardi 

Mestre em Biotecnologia 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DOIS VIZINHOS  PR 
2022 

 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dedico este trabalho à minha mãe Ivanilde, ao    
meu pai Edson, e aos meus irmãos, que são a   
base da minha vida, não existe palavras para   

definir o amor que sinto por vocês. 



 

AGRADECIMENTOS 

Em primeiro lugar, a Deus e a todos os santos que intercedem em minha vida, 

guiando os meus passos com saúde e sabedoria, fazendo com que todos os meus 

sonhos se realizem. 

Agradeço aos meus pais Edson e Ivanilde, pelo dom da vida, por todo apoio e 

incentivo nos momentos mais difíceis, por todo amor e confiança prestado a mim. 

A todos os meus familiares, que sempre me aconselharam, prestaram apoio e 

carinho, meu muito obrigado.  

Em especial, ao meu orientador prof. Dr. Américo Wagner Júnior, exímio mestre 

e conselheiro, com suas orientações, paciência e compreensão nos momentos em 

que o solicitei. Por ser um profissional de seriedade, respeito e zeloso naquilo que faz, 

tem minha imensa gratidão e admiração, professor. 

Agradeço  a  todos  os  membros  de  pesquisa  do  grupo  Myrtaceae,  pelo 

companheirismo e que de alguma maneira ajudaram para a condução desse trabalho, 

sem vocês certamente essa pesquisa não existiria.  

A todos os membros e docentes da UTFPRDV que transmite ao estudante 

conhecimento, conselho e experiencias, só tenho a agradecer.  

As amizades que fiz durante essa fase tão importante de minha vida. 

Por fim, a todos os que de alguma forma contribuíram para a realização desse 

trabalho.  

 

Muito obrigado!  

 

 

 

 

 

 

 
 
 



 

RESUMO 

Aspectos  fenológicos  e  de  produção  são  importantes  quando  se  deseja  avaliar  a 

condição  de  adaptação  de  qualquer  cultivo  frutícola,  principalmente  quando 

relacionado a espécies pouco utilizadas comercialmente. O objetivo deste trabalho foi 

avaliar  se  a  forma  de  obtenção  da  muda  e  o  sistema  de  formação  da  planta 

influenciam sobre os aspectos fenológicos da pitangueira em condições de campo. O 

presente trabalho, foi realizado no Pomar de Fruteiras Nativas área experimental da 

Universidade  Tecnológica  Federal  do  Paraná  (UTFPR)    Campus  Dois  Vizinhos  – 

Paraná, entre dezembro de 2017 a dezembro de 2021. O experimento foi conduzido 

utilizando plantas de pitangueira (Eugenia uniflora), com quatro anos, provenientes da 

propagação  sexuada  e  assexuada  pela  técnica  da  miniestaquia  e,  em  diferentes 

condições  de  sombreamento.  No  campo,  as  plantas  foram  submetidas  à  três 

diferentes sistemas de condução: forma livre, líder central e condução em taça. Em 

2020  e  2021  foram  avaliadas  as  datas  de  florescimento  (início,  plena  e  final), 

frutificação efetiva e colheita, bem como a densidade de gemas floríferas e de frutos, 

produção e produtividade. Em relação a fenologia, concluise que o período e tempo 

de florescimento e colheita dos frutos foram distintos entre os sistemas de condução 

e  intensidades  luminosas  em  que  as  mudas  foram  formadas.  A  produção  e 

produtividade das plantas, durante sua  formação que permaneceram em ambiente 

com intensidade  luminosa de 50% e a campo conduzidas de forma  livre,  tiveram o 

melhor desempenho. As pitangueiras de origem sexuada e assexuada demonstraram

se adaptarse aos sistemas de condução adotados, assim devendo dar continuidade 

ao experimento afim de analisar se o crescimento, desenvolvimento e produção da 

espécie manterá o mesmo comportamento e qualidade, e se as plantas apresentarão 

rápido declínio em produção quando manejadas em sistemas de condução. 

 

 
Palavraschave: Eugenia uniflora; Aspectos Fenológicos; Produção; Sombreamento 
 
 



 

ABSTRACT 

Phenological and production aspects are  important when one wants to evaluate the 

adaptation condition of any  fruit  crop, especially when  related  to species  little used 

commercially. The objective of this work was to evaluate whether the way of obtaining 

the seedling and the plant formation system influence the phenological aspects of the 

pitangueira under field conditions. The present work was carried out in the Fruit Native 

Orchard experimental area of the Federal Technological University of Paraná (UTFPR) 

 Campus Dois Vizinhos  Paraná, between December 2017 and December 2021. The 

experiment was conducted using Surinam cherry trees (Eugenia uniflora), four years 

old,  from  sexual  and  asexual  propagation  using  the  minicutting  technique  and 

diferente shading conditions. The plants were subjected to three training systems in 

the  field:  free  form, central  leader and cup training.  In 2020 and 2021,  the dates of 

flowering (beginning, full and final), fruit set and harvesting, and the density of flower 

buds and fruits, yield and productivity were evaluated. Regarding the phenology, it was 

concluded that the period and time of flowering and fruit harvest were different among 

the conduction systems and light intensities in which the seedlings were formed. The 

production and productivity of  the plants, during  their  formation  that  remained  in an 

environment with a light intensity of 50% and in the field conducted in a free way, had 

the best performance. The cherry trees of sexual and asexual origin have shown to 

adapt to the adopted conduction systems, so the experiment should continue in order 

to  analyze  whether  the  growth,  development  and  production  of  the  species  will 

maintain  the same behavior and quality,  and whether  the plants will  present a  fast 

decline in production when managed in conduction systems. 

 

Keywords: Surinam cherry; Eugenia uniflora; Phenological Aspects; Yield. 
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1  INTRODUÇÃO 
 

O cenário brasileiro da fruticultura se destaca no quesito produção, sendo um 

dos maiores produtores mundiais e exportador de frutas frescas, semiprocessadas e 

processadas. Os principais destinos das frutas brasileiras são Estados Unidos, Países 

Baixos,  Reino  Unido  e  Espanha  (ABRAFRUTAS,  2021).  O  reflexo  de  uma  boa 

produção e comercialização está diretamente ligada ao manejo adequado, condução 

e local das regiões de cultivo, que por meio do uso da ciência e da técnica, maximizam 

a produção de frutas de clima tropical e temperado (ANDRADE et al., 2011). 

Com  o  desenvolvimento  de  novas  tecnologias  e  aprofundamento  de 

pesquisas, aliado a utilização de bases econômicas, o Brasil  é  importante polo de 

produção de alimentos (BUSTAMANTE, 2009). Porém, diversos produtos agrícolas, 

como  algumas  fruteiras  nativas,  ainda  não  se  estabeleceram  no  contexto  do 

agronegócio brasileiro, seja por falta de exploração, pesquisa, aspectos socioculturais, 

ou desconhecimento do seu real potencial produtivo (VIEIRA et al., 2010).  

Porém,  existem  várias  fruteiras  nativas  que  podem  ser  facilmente 

comercializadas  pelas  características  que  apresentam  quanto  ao  sabor  e 

propriedades funcionais. Dentre estas, temse a pitangueira, fruteira nativa da família 

Myrtaceae, com ampla adaptação as diferentes condições edafoclimáticas do país, o 

que a torna popularmente conhecida (WASCHBURGUER, 2019).  
Todavia, um dos maiores entraves diz respeito a falta de  informações para 

seu cultivo, como aquelas relacionadas ao comportamento fenológico da planta em 

condição de pomar, principalmente avaliandose plantas oriundas de sementes e por 

miniestaquia. 

Tal conhecimento se faz necessário visando estimar a época de produção ou 

para  uso  em  cruzamentos  dirigidos  em  programas  de  melhoramento  genético 

(FRANZON, 2008). 
Nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar se a forma de 

obtenção da muda e o sistema de formação da planta influenciam sobre os aspectos 

fenológicos da pitangueira em condições de campo.  

 

 
:  
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2 OBJETIVOS 
 

2.1 Objetivo Geral 
 

Avaliouse se as formas de obtenção das mudas e os sistemas de condução 

da planta influenciaram sobre os aspectos fenológicos da pitangueira em condições 

de campo.  

 

2.2  Objetivo Específico  

Observouse  e  acompanhouse  os  estágios  fenológicos  de  estruturas 

reprodutivas  da  pitangueira  (E.  uniflora  L.),  desde  a  formação  do  botão  floral, 

frutificação até a maturação completa dos frutos. 

Avaliouse o potencial produtivo da espécie de acordo com seu sistema de 

condução e de propagação;  

Avaliouse  o  comportamento  fenológico  e  a  influência  das  interferências 

antrópicas, como sistema de condução sobre a fenologia da Eugenia uniflora L. 
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3 REVISÃO DA LITERATURA 
 
3.1 Fruticultura 

 

Com ampla diversidade climática e edáfica, o Brasil possui diferentes cultivos 

de espécies vegetais,  tornandoo destaque na produção frutícola da  laranja,  limão, 

tangerina, abacaxi, mamão, manga, banana (OLIVEIRA et al., 2019). 

O Brasil é o terceiro maior produtor mundial de frutas, concentrando em torno 

de 45 milhões de toneladas por ano, perdendo apenas para China e Índia. Dada a 

importância  que  a  cadeia  frutícola  representa  para  o  país,  destacase  como  uma 

atividade de extrema importância, visto a geração de empregos diretos e indiretos no 

segmento de empresas e de renda para agricultura familiar (VIDAL et al., 2016)  

O  segmento  frutícola,  se  mantém  em  constante  desenvolvimento  com 

expansão de áreas, variedades, sistemas de produção, manejo, técnicas de pré e pós

colheita (NEVES, 2018). O Brasil possui condições ecológicas favoráveis às espécies 

de  clima  tropical  e  subtropical,  desde  a  região  Sul  até  a  região  Norte,  tornando 

possível a distribuição de renda nacional, sustentabilidade e melhoria na qualidade de 

vida. 

Nesse sentido, a exploração dos frutos para consumo se dá tanto na forma in 

natura,  como  processados  pelas  agroindústrias  na  geração  de  sucos,  sorvetes, 

geleias, doces e licores (DOS SANTOS, 2017). Os araçás nativos por exemplo, são 

produzidos e aproveitados na agricultura familiar, na forma de doce e geleias, junto 

com  a  polpa  da  pitangueira,  que  apresenta  excelentes  condições  para 

industrialização, devido ao seu alto rendimento, sabor, aroma e aceitação de mercado 

(FRANZON, 2009). 

 

 

3.2 Myrtaceae 
 

A pitangueira pertence à família Myrtaceae, a qual corresponde a 121 gêneros 

e 3.800 a 5.800 espécies, a maior parte destas espécies são de regiões tropicais e 

subtropicais no mundo, algumas oriundas da Mata Atlântica Brasileira (STEFANELLO 

et al., 2011).  
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As  espécies  da  família  Myrtaceae,  tem  grande  importância  ecológica  em 

ambientes Neotropicais, em  razão às bagas carnudas, essas servem de alimentos 

para aves e mamíferos e, suas flores brancas são excelentes em fornecerem pólen e 

recursos para agentes polinizadores (LUGHADHA et al., 1996; GRESSLER, 2006). 

Devido  as  inúmeras  funcionalidades  positivas,  as  plantas  pertencentes  a  família 

Myrtaceae,  estão  servindo  de  modelo  de  estudos  evolutivos,  ecológicos  e  de 

conservação (VASCONCELOS, 2017). 

Desse modo, uma das principais espécies que tem se destacado é a Eugenia 

uniflora  L.,  popularmente  conhecida  como  pitangueira  (DANNER,  2010).  As  suas 

folhas são simples, na maioria das vezes opostas, com margens inteiras, de coloração 

verde  dependendo  do  estágio  fenológico,  e  tipicamente,  providas  de  glândulas 

produtoras  de  óleos  essenciais  (DONATO  et  al.,  2005).  Os  frutos  são  na  grande 

maioria  do  tipo  carnosos,  com  sementes  envoltas  por  polpa  rica  em  água  e 

carboidratos  (LANDRUM  et  al.,  1997),  comestível  comumente  com  quantidades 

consideráveis  de  nutrientes  e  fotoquímicos,  expressos  por  ácidos  orgânicos, 

açúcares, vitaminas, polissacarídeos, polifenóis e minerais importantes para a saúde 

humana (DE LA ROSA et al., 2010; DONADOPESTANA et al., 2015).  

Além  dos  benefícios  gerados  sobre  o  organismo  humano,  temse  a 

possibilidade  de  uso  dos  compostos  presentes  nos  óleos  essenciais  da  família 

Myrtaceae  para  uso  na  agricultura  como  inseticidas  naturais  (ROCHA,  2019). 

Mostrando grande potencialidade, estudos futuros podem confirmar a real importância 

da  fenologia  na  família,  principalmente  em  relação  a  épocas  de  florescimento  e 

frutificação das espécies, o que auxiliaria na condução de pesquisas, tratos culturais 

e produtividade final. 
 
 

3.3 Fenologia 
 

Entendese  por  fenologia,  o  estudo  do  ciclo  de  vida  dos  vegetais  e  seu 

comportamento durante o transcorrer do ano, com intuito de compreender melhor os 

padrões reprodutivos e vegetativos das espécies (SOUZA et al., 2008).  

O conhecimento da  fenologia das espécies é  fundamental para designar e 

melhorar o aproveitamento de suas qualidades, de modo especial na  fruticultura e 

silvicultura, sendo possível analisar com antecedência e presumir sobre épocas de 
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crescimento  vegetativo,  floração,  frutificação  e  dispersão  de  sementes  (PEREIRA, 

2008).  Desse  modo,  com  uma  compreensão  efetiva,  é  possível  melhorar  as 

estratégias  de  recuperação  de  áreas  degradadas,  adequar  o  manejo  da  cultivar  e 

potencializar o aproveitamento produtivo da espécie. 

O  comportamento  sazonal,  como  alteração  acentuada  nas  condições  de 

temperatura, sendo mais elevadas ou mínimas,  junto com a disponibilidade hídrica 

restrita, são condições que podem levar a uma limitação das atividades vegetativas e 

reprodutivas  da  espécie,  como  emissão  de  novas  folhas,  flores  e  frutos 

(MOREIRA,2021) 

Estudos  fenológicos  das  espécies  vegetais  permite  a  compreensão  da 

reprodução das plantas,  do mesmo modo sendo de grande  importância ecológica, 

visto que permite a  interação plantaanimal, em  relação à polinização, dispersão e 

predação de sementes e auxiliam os planos de manejo para produção de sementes e 

híbridos (LUCENA, 2014). 

Os  estágios  fenológicos  são  determinantes  para  entender  a  natureza 

reprodutiva  da  espécie,  além  de  auxiliar  no  desenvolvimento  de  programas  de 

melhoramento  genético  (PIROLA,  2017).  Entretanto,  mesmo  a  pesquisa 

apresentando enorme valor científico e econômico, ainda há uma grande escassez na 

literatura relacionando os estágios fenológicos da pitangueira. 

 

3.4 Aspectos Gerais: (Eugenia uniflora) 
 

Conhecida popularmente como ''pitangueira'' ou ''pitanga'', a espécie Eugenia 

uniflora L é amplamente distribuída em regiões de clima tropical e subtropical. É uma 

planta nativa do Brasil, mas encontrada também em alguns países da América do Sul, 

América  Central  e  países  do  Mediterrâneo  (MARTINEZCORREA  et  al.,  2011; 

SANTOS  et  al.,  2018).  Os  domínios  fitogeográficos,  da  ocorrência  da  espécie  se 

estende  desde  o  Nordeste  até  o  Sul  do  Brasil  (Figura  1).  Por  ser  espécie  não 

endêmica, devido à sua adaptabilidade diante das condições de clima e solo, pode 

ser cultivada em distintas regiões do globo (WASCHBURGUER, 2019). 
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Figura 1  Distribuição geográfica da espécie Eugenia uniflora L. no Brasil 

 
Fonte: Flora do Brasil (2007) 

 

  Em média, a estatura da planta é de dois a 13 m de altura, com uma 

copa  densa,  ramificada,  formato  arredondado,  folhas  perenes  identificadas  como 

opostas simples, ovadas de bordos  lisos possuindo pecíolo de aproximadamente 2 

mm,  sistema  radicular  profundo,  pivotante  e  numerosas  raízes  secundárias  e 

terciárias (SANCHOTENE, 1989; LORENZI et al., 2008). 

No estágio inicial da planta, suas folhas são de coloração verdeamarronzada 

e consistência membranosa, enquanto as  folhas adultas apresentam  tom de verde 

escuro (LORENZI, 1998). De interesse econômico, além dos frutos, estudos revelam 

que os extratos de folhas de pitangueira detêm propriedades bioativas, antioxidante e 

antimicrobiana (LORENZO et al., 2018), antifúngica e antiviral (SANTOS et al., 2018), 

com utilidade na medicina popular para tratar distúrbios intestinais e antihipertensivos 

(CONSOLINI et al., 1999). 

  As flores crescem sobre a base dos ramos, composta por 4 a 8 flores 

hermafroditas, com 4 pétalas livres, possuem sépalas oblongas, variando de 2 a 4 mm 

de comprimento (Figura 2). A coloração das flores é branca creme e as anteras de cor 

amarelada contento pólen e estiletes filiforme de cor branca, com numerosa quantia 

de estames (SANCHOTENE, 1989).  
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Figura 2 – Flor aberta de Eugenia uniflora L. 

 
Fonte: Autor (2021) 

 

De  acordo  com  as  variações  climáticas  e  regionais,  a  fenologia  sofre 

influência,  podendo  apresentar  florescimento  em  várias  vezes  ao  ano.  Todavia,  a 

maior intensidade ocorre entre os meses de agosto a novembro, junto a emissão de 

novas folhas e brotos (ROMAGNOLO et al., 2006). Os frutos são em forma de baga 

globosa, contendo de 8 a 10 sulcos no sentido longitudinal. O seu tamanho varia de 

1,5 a 5,0  cm de diâmetro,  coroado por  sépalas persistentes  (ROMAGNOLO et al., 

2006). 

O Brasil, é o país com maior área de cultivo comercial da espécie, tendo nos 

Estados de Pernambuco e Bahia  indústrias de processamento de polpa (SANTOS, 

2012). Entretanto, a maioria dos pomares é gerado a partir de mudas  oriundas de 

sementes,  o  que  proporciona  inconvenientes  e  alta  variabilidade  genética, 

acarretando em alternância de produção final do pomar (PEÑA, 2014).  

Na  fruticultura  comercial  é  fundamental  manter  as  características  das 

cultivares  e  ter  a  uniformidade  no  pomar,  o  que  torna  método  de  propagação 

vegetativa alternativa viável e indispensável (FRANZON, 2008). 

Na  região  Nordestina,  encontrase  genótipos  com  potencial  produtivo  que 

atende  as  características  agronômicas  para  comercialização,  selecionados  pela 

Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária – IPA (JÚNIOR et al., 2007). Por 

meio  de  seleção  de  material,  é  possível  ter  características  vantajosas  como 

capacidade produtiva, peso médio de fruto em gramas, relação polpa/fruto, tolerância 

as geadas, secas e ao estresse hídrico, com destaque a cultivar brasileira ''Tropicana'', 
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única  lançada  no  mercado,  com  excelente  capacidade  produtiva  e  nutricionais 

(PIROLA, 2017). 

 

4 MATERIAL E METÓDOS 
 

4.1 Localização e Características da Área de Estudo 
 

O  presente  trabalho,  foi  realizado  no  Pomar  de  Fruteiras  Nativas  área 

experimental  da  Universidade  Tecnológica  Federal  do  Paraná  (UTFPR)    Campus 

Dois Vizinhos – Paraná (Figura 3), entre dezembro de 2017 a dezembro de 2021. A 

instituição  está  inserida  na  região  geoclimática,  localizada  no  Terceiro  Planalto 

Paranaense, o pomar encontrase nas coordenadas centrais de latitude de 25º42” S, 

longitude de 53º06” W e altitude média de 509 metros acima do nível do mar, o clima 

é do tipo Cfa. 

 

Figura 3  Localidade do pomar  

 
Fonte: Autor (2022) 
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Com clima subtropical, a temperatura média da região fica em torno de 18ºC 

a 22ºC, com verões quentes, pouca incidência de geadas e propensão de quantidade 

de chuvas nos meses de verão, entretanto sem estação de seca definida (ALVARES 

et al., 2013).  

O solo é classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico, possuindo uma 

textura  argilosa,  de  coloração  vermelha  acentuada,  devido  a  elevada  presença  de 

óxido de ferro (EMBRAPA, 2006). 

 

 

4.2 Desenvolvimento do Experimento 
 

O  experimento  foi  conduzido  utilizando  plantas  de  pitangueira  (Eugenia 

uniflora), com quatro anos, provenientes da propagação sexuada e assexuada pela 

técnica  da  miniestaquia  (STEFENI,  2018).  As  mudas  de  propagação  assexuada 

(miniestaca),  se  deu  através  da  colheita  de  frutos  maduros  de  uma  única  planta 

matriz, proveniente da coleção de Fruteiras Nativas da UTFPR  DV. Desta colheita, 

fezse a separação da polpa e as sementes foram semeadas em substrato comercial 

em vasos de 3 litros. Destas mudas, quando atingiram 15 a 20 cm de comprimento 

fezse uma decepa a 10 cm de altura e a partir das brotações que surgiram fezse sua 

coleta e obtevese as miniestacas. 

Em relação, a produção das mudas obtidas por sementes, realizouse a coleta 

dos frutos maduros de cinco matrizes, localizadas em propriedade rural no munícipio 

de  Cruzeiro  do  Iguaçu  PR.  Todas  as  coletas  para  propagação  da  espécie  foram 

realizadas em meados de 2014. As mudas foram mantidas em sacos plásticos 30 cm 

x 10 cm, contendo substrato a base de latossolo vermelho: composto orgânico: areia 

na proporção de 3: 2:1 (v/v).  

As mudas oriundas de ambos os métodos permaneceram em condições de 

viveiro por 12 meses, sendo após transplantadas para vasos plásticos de 20 litros com 

substrato a base de latossolo vermelho: composto orgânico: areia na proporção de 3: 

2:1 (v/v).  

No ano de 2016, os vasos contendo as mudas, ficaram em telado com telas 

em diferentes  intensidades  luminosas com coloração preta,  sendo de 50%, 35% e 

80% e, de cor vermelha fotoconversora em 35% de sombreamento, além da condição 

de pleno sol, durante 16 meses. Decorrido tal período, realizouse o preparo da área 
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para  plantio  em  condição  de  pomar.  Anterior  ao  plantio,  foram  feitas  coletas  de 

amostras do solo em diferentes profundidades (020 cm, 040 cm).  

De acordo com as análises realizadas no Laboratório de Solos da UTFPR  

PB, não  foi estabelecido a  realização da calagem na área experimental, porém no 

momento do plantio utilizouse nas covas polímeros hidrorretentores na concentração 

de 2,5 g L1. O preparo da área como parte inicial se deu com a abertura de sulcos, 

com espaçamento entre linhas de 4 m x 4 m e com 50 cm de profundidade, com apoio 

de um sulcador acoplado ao trator. Após a abertura de sulcos, foi demarcado a área 

de plantio das mudas, seguindo espaçamento de 4 m entre elas, e em seguida foi 

realizado a abertura de covas nas dimensões de 40 x 40 x 40 cm.  

No  dia  08  de  dezembro  de  2017,  foi  feito  o  plantio  diretamente  na  área 

experimental, com a remoção das mudas dos vasos, mas mantendose o torrão do 

substrato em torno de suas raízes, sendo plantadas imediatamente após saírem em 

condições distintas de sombreamentos. 

 

 

4.3 Sistemas de Condução Experimental 
 

No  mês  de  agosto  de  2018,  oito  meses  após  o  plantio,  as  plantas  foram 

submetidas  à  três  diferentes  sistemas  de  condução,  forma  livre,  líder  central  e 

condução em taça. 

O sistema de condução forma livre, é caracterizado por não ter nenhum tipo 

de  manejo  exercido  sobre  a  planta  (Figura  4),  que  provoque  interferência  em  seu 

hábito de crescimento, arquitetura e projeção da copa das pitangueiras. 



21 
 

 

Figura  4    Condução  da  espécie  em  sistema  natural,  sem  manejo  e  livre  de 
interferência em seu hábito de crescimento, arquitetura e projeção da copa A, B e C  
UTFPR, Dois Vizinhos – PR 

 

 
Fonte: STEFENI (2022). 

 

O sistema de condução em líder central (Figura 5), consiste na haste principal 

da planta ser tutorada com estacas de bambu, com objetivo de mantêlas retilíneas, 

na posição vertical.  

 

Figura 5  Esquema explicativo do sistema de condução em líder central (A), plantas 
no  início  do  sistema  de  condução  em  líder  central,  com  auxílio  de  arqueadores 
plásticos para dar projeção lateral aos ramos com ângulo de 45°, em relação ao ramo 
principal (B), planta após 4 anos do plantio, com tutoramento com estacas de bambu 
 UTFPR, Dois Vizinhos – PR 

 

 
Fonte: STEFENI (2022). 

 

O  sistema  de  condução  em  taça,  consiste  no  manejo  em  que  as  plantas 

também  têm  suas  hastes  principais  tutoradas  com  estacas  de  bambu,  a  fim  de 

conduzilas e se manter retilíneas na vertical (Figura 6). Neste sistema, realizouse a 

poda  de  condução  em  taça,  onde  foi  feito  o  corte  da  haste  principal  (desponte), 

mantendo entre 3 e 4 ramos laterais, com o tronco entre 20 e 30 cm de altura. Os 

ramos laterais foram amarrados e conduzidos com tiras de borracha a um ângulo de 
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60°, em relação a haste principal com estacas de bambu, fixadas diretamente ao solo 

verticalmente. 

 
Figura 6   Esquema explicativo do sistema de condução em taça  (A), pitangueiras 
após 4 anos do plantio, submetidas ao método de condução em taça (B e C)  UTPFR, 
Dois Vizinhos – PR 

 

 
Fonte: STEFENI (2022). 

 

 

4.4 Avaliação Fenológica 
 

As avaliações fenológicas das pitangueiras (E. uniflora L.), correspondem aos 

anos de 2020 e 2021, tendo em vista uma safra por ano. No ano de 2019, no mês de 

julho,  tevese rigorosamente a presença de geada, acarretando danos severos nas 

plantas, com abortamento das flores, consequentemente não entrarem em produção. 

 

 

4.4.1 Floração Inicial, Plena e Final 

 

Nos anos de 2020 e 2021, avaliouse a data inicial do florescimento, levando 

em conta de 5 a 10% das flores completamente abertas, junto com a floração plena, 

considerando 50% das gemas florais completamente abertas, além da data final do 

florescimento, considerando 95% das flores completamente abertas (Figura 7). Para 

isso, foram marcados aleatoriamente com auxílio de fitilhos quatro ramos por planta. 
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Figura 7  Diferentes estágios da floração das pitangueiras: início da floração (5 a 10% 
das gemais  florais  totalmente abertas)  (A),  floração plena  (50% das gemais  florais 
completamente  abertas)  (B),  florescimento  total  (95%  das  gemais  florias 
completamente abertas) (C)  UTFPR, Dois Vizinhos – PR 

 
Fonte: STEFENI (2022). 

 

 

4.5 Densidade de Gemas Floríferas 
 

Para  avaliação  da  densidade  de  gemas  floríferas  (cm1), marcouse  quatro 

ramos aleatoriamente por planta. Em seguida, foi feito a medição dos ramos (cm) e 

feito a contagem do número total de gemas floríferas por ramo. Onde a densidade de 

gemas  por  centímetro  é  a  relação  entre  o  número  total  de  gemas  por  ramo  e  o 

comprimento do ramo descrito pela fórmula:  

 

𝑫𝑮𝑭:
𝑵𝑻𝑮𝑭𝑹

𝑪𝑶
 

 

•  Densidade de gemas floríferas: DGF; 

•  Comprimento do ramo: CO;  

•  Número total de gemas floríferas do ramo: NTGFR. 
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4.5.1 Colheita Inicial e Final 

 

O  período  de  início  da  colheita  (Figura  8)  caracterizouse  quando  5%  dos 

frutos  estavam  com  sinais  de  maturação  (A),  e  a  data  final,  quando  a  pitangueira 

apresentou 95% de seus frutos encontravamse em fase de maturação (B). 

 

Figura 8    Início da colheita dos  frutos de pitangueira, no período em que 5% dos 
frutos  se  encontram  com  características  típicas  de  maturação  em  sistema  de 
condução em taça (A), e em sistema de condução livre, apresentando 95% de seus 
frutos com características típicas de maturação  UTFPR, Dois Vizinhos  PR 
 

 
Fonte: STEFENI (2022) 

 

 

4.5.2 Frutificação efetiva (FE) 

 

A frutificação efetiva, se deu com a marcação de quatro ramos aleatórios por 

planta, cuja quantidade foi determinada pelo número de flores, seguido pelo número 

de frutos. Com dados expressos em porcentagem (%), de acordo com a fórmula:  

 

𝑭𝑬:
𝑵𝑭𝑷𝑹

𝑵𝑭𝑹
 × 𝟏𝟎𝟎 

 

•  Frutificação Efetiva: FE; 

•  Número de flores por ramo: NFR;  

•  Número de frutos por ramo: NFPR. 
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4.5.3 Densidade de Frutos 

 

A  densidade  de  frutos  (cm),  foi  determinada  quando  50%  dos  frutos  se 

apresentavam maduros e bem desenvolvidos. Essa quantificação se dá pela relação 

entre o número total de frutos por ramo e o comprimento do ramo, de acordo com a 

fórmula:  

𝑫𝑭:
𝑵𝑻𝑭𝑹

𝑪𝑶
 

 

•  Densidade de frutos: DF; 

•  Comprimento do ramo: CO; 

•  Número total de frutos por ramo: NTFR. 

 

 

4.5.4 Produção por Planta 

 

A estimativa de produção por planta, se deu pelo número total de frutos por 

planta,  multiplicado  pela  massa  da  matéria  fresca  total  dos  frutos,  de  acordo  com 

fórmula:  

 

𝑷𝑷: 𝑵𝑻𝑭𝑷 × 𝑷𝑴𝑭 
 

•  Produção por planta: PP;  

•  Número total de frutos por planta: NTFP;  

•  Peso médio de fruto: PMF. 

 

 

4.5.5 Produtividade por Hectare 

 

A produção foi estima em hectare, através da produção por planta (kg planta

1) multiplicada pelo número de plantas por hectare,  com base no espaçamento do 

experimento de 4 x 4 m, cuja densidade é de 625 plantas ha1, através da fórmula: 
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𝑷𝑷𝑯𝑨: 𝑷𝑷 × 𝑵𝑻𝑷𝑯𝑨 
 

•  Produtividade por hectare: PPHA; 

•  Produção por planta: PP;  

•  Número total de plantas por hectare: NTPHA. 

 

Os dados da densidade de gemas, frutificação efetiva, densidade de frutos, 

produção  e  produtividade  foram  submetidos  ao  teste  de  Normalidade,  não  sendo 

necessário sua transformação. Em seguida, estes dados foram submetidos a análise 

de variância e teste de Duncan (α = 0,05) pelo programa Genes.  

Para  isso  adotouse  delineamento  experimental  em  blocos  casualizados 

(DBC),  em  fatorial  5  x  3  (intensidade  luminosa  durante  a  formação  das  mudas  x 

sistema de condução das plantas), com quatro repetições, considerando cada planta 

uma repetição. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

5.1 Fenologia das pitangueiras de origem sexuada 
 

A  floração  das  pitangueiras,  na  safra  2020  ocorreu  no  início  da  segunda 

quinzena de agosto, onde as primeiras a entrarem em florescimento foram as plantas 

oriundas de um ambiente com 80% de sombreamento e manejada de maneira natural, 

no dia (20/08/2022). Em termos de amplitude de florescimento, obtiveram maior taxa 

aquelas conduzidas de forma livre e em líder central, com uma duração de ambas de 

25 dias. Porém, em comparação a safra subsequente em termos de florescimento, foi 

o  que  obteve  menor  concentração  do  período  em  floração,  independente  da 

intensidade luminosa na formação das mudas e dos sistemas de condução em que a 

espécie estava submetida (Figura 9). 

O  tempo de duração de cada estádio de desenvolvimento pode  ter  sofrido 

influência devido ao fator relacionado ao genótipo, condições climáticas e de manejo 

da cultura, potencializando as diferenças da amplitude de florescimento em dias. 

 

Figura 9  Época de floração das plantas oriundas do método sexuado, cujas mudas 
foram produzidas em diferentes sistemas de sombreamento [telas de sombreamento 
preta de 50% (PS50%), 80% (PS80%) e 35% (PS35%) e, 35% vermelha (PS35%FCV) 
e pleno sol (PSPL)] e no campo estão em diferentes sistemas de formação (livre, taça 
e líder central) a campo e avaliadas em 2020  UTFPR  Dois Vizinhos – PR 

 
 

Fonte: Autor (2022) 

 

A fenologia exerce forte influência devido as condições climáticas da região 

na qual está inserida. Fatores como genótipos, clima, características físicoquímica do 
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solo e fatores bióticos são indicativos de épocas de floração e frutificação em plantas 

tropicais,  destacando  também  índices  pluviométricos  e  temperaturas  máxima  e 

mínima (STEFENI, 2022).  

Diferente do ano anterior, em 2021, ocorreu o início da florada no final do mês 

de  junho  (24/06/2021), onde as plantas oriundas em ambientes de 50% e 30% de 

sombreamento  em  tela  vermelha  com  sistema  de  condução  em  líder  central.  As 

plantas que obtiveram maior amplitude de florescimento foram àquelas submetidas 

em ambiente de 35% de sombreamento em tela de coloração vermelha e manejadas 

de  maneira  livre,  com  um  total  de  46  dias  de  extensão.  A  maior  concentração  do 

florescimento ocorreu no mês de julho, em plantas conduzidas de forma livre e em 

líder  central,  diferente  daquelas  que  foram  manejadas  em  sistema  de  taça,  onde 

ocorreu  floradas  nos  meses  de  agosto.  Em  termos  de  amplitude,  ocorreu  uma 

variância entre 10 e 46 dias (Figura 10). 

 

Figura 10 – Época de floração das plantas oriundas do método sexuado, cujas mudas 
foram produzidas em diferentes sistemas de sombreamento [telas de sombreamento 
preta de 50% (PS50%), 80% (PS80%) e 35% (PS35%) e, 35% vermelha (PS35%FCV) 
e pleno sol (PSPL)] e no campo estão em diferentes sistemas de formação (livre, taça 
e  líder  central)  a  campo  e  avaliadas  em  2021    UTFPR    Dois  Vizinhos  –  PR

 
Fonte: Autor (2022). 

 

De acordo com LORENZI et al. (2015) a floração da pitangueira pode ocorrer 

nos meses de agosto e novembro,  estando de acordo com as épocas de  floração 

obtidas no presente trabalho. 

A colheita, com início em 2020, ocorreu na segunda quinzena de setembro, 

mais precisamente no dia 19/09/2020, em plantas das condições de sombreamento 

de 35% vermelha, 80% e pleno sol, com sistema de condução em líder central. Já o 
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final da colheita, que se estendeu até o fim do mês de outubro, ocorreu nas plantas 

submetidas ao sistema natural e em taça, com uma amplitude que variou de 13 a 33 

dias (Figura 11). 

 

Figura 11 – Período de colheita da pitangueira (E. uniflora L.) de plantas propagadas 
pelo  método  sexuado  e  que  durante  a  formação  das  mudas  foram  mantidas  nas 
condições de telas de sombreamento preta de 50% (PS50%), 80% (PS80%) e 35% 
(PS35%), 35% vermelha (PS35%FCV) e pleno sol (PSPL), conduzidas de forma livre, 
taça e líder central a campo e avaliadas em 2020. UTFPR – Dois Vizinhos – PR, 2022 

 

 
Fonte: Autor (2022) 

 

Não muito diferente da safra do ano anterior, em 2021 o início da colheita se 

deu também na segunda quinzena de setembro, nas plantas mantidas em telas com 

sombreamento de 35% em sistemas de condução na forma livre e em líder central, e 

35% em fotoconversora vermelha na forma livre. A safra 2021 obteve uma proporção 

maior  de  colheita  entra  a  primeira  e  a  terceira  semana  de  outubro,  por  parte  das 

plantas oriundas de ambiente com 80% e 50% de sombreamento e, de pleno sol, pelo 

sistema natural de condução, 50% e 80% de sombreamento conduzidas em taça e, 

50% de sombreamento e 35% fotoconversora vermelha, em pleno sol conduzidas em 

líder central (Figura 12). 
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Figura 12  Período de colheita da pitangueira (E. uniflora L.) de plantas propagadas 
pelo  método  sexuado  e  que  durante  a  formação  das  mudas  foram  mantidas  nas 
condições de telas de sombreamento preta de 50% (PS50%), 80% (PS80%) e 35% 
(PS35%), 35% vermelha (PS35%FCV) e pleno sol (PSPL), conduzidas de forma livre, 
taça e líder central a campo e avaliadas em 2021. UTFPR – Dois Vizinhos – PR, 2022 

 
Fonte: Autor (2022). 

 

Tais dados vão de encontro com resultados encontrados por Marchiori & Sobral 

(1997), que confirmam que as variações climáticas costumam alterar na  fenologia, 

ocorrendo a variação entre os meses de colheita. 

Com  isso,  na  safra  2021,  a  extensão  em  dia  foi  de  33  naquelas  plantas 

conduzidas em taça, com mudas submetidas a 35% de sombreamento em tela preta. 

Já a menor amplitude foi de 7 dias, em plantas oriundas com 35% de sombreamento 

com  tela  vermelha em sistema de condução  líder  central e 80% em  tela preta em 

sistema de condução em taça. 

DANNER et al. (2010) comparando três genótipos diferentes de pitangueira, 

obtiveram  colheita  de  frutos  entre  a  primeira  e  terceira  semana  de  outubro, 

corroborando com os resultados obtidos no presente trabalho. 

Ressaltase que quando as plantas foram oriundas da condição de pleno sol 

em sistema de taça obtevese florescimento (Figura 10) porém não colheita dos frutos 

(Figura 12), sendo consequência do abortamento floral ocorrido pelas temperaturas 

baixas durante o período. 
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5.2 Aspectos da produção das pitangueiras de origem sexuada 

 

Em  relação  aos  fatores  densidade  de  gemas  floríferas  por  cm1  de  ramo, 

frutificação efetiva,  densidade  de  frutos  por  cm1  de  ramos,  produção  por  planta  e 

produtividade no ano de 2020, houve efeito significativo somente para o fator sistema 

de condução das plantas analisado separadamente. Em 2021, houve mesmo efeito 

significativo com este fator para densidade de frutos por cm1 de ramos, produção por 

planta e produtividade (Tabela 1). 

Na safra de 2020, o sistema de condução que obteve as maiores médias foi 

aquele  manejado  naturalmente,  com  médias  maiores  para  densidade  de  gemas 

floríferas por cm1 de ramo, frutificação efetiva, densidade de frutos por cm1 de ramos, 

produção  por  planta  e  produtividade.  Igualmente  no  ano  seguinte,  onde  a 

superioridade das médias se manteve no sistema de condução natural. Entretanto, 

tais médias não deferiram estatisticamente em relação ao sistema de condução em 

líder central (Tabela 1). 

Com  a  chegada  do  florada  no  período  do  inverno  em  2020,  os  dados  de 

produção e produtividade se mostram inferiores devido aos fatores gerados durante 

essa estação. Com as baixas temperaturas nos meses de julho e agosto, tevese uma 

época desfavorável para ocorrência da fertilização das flores, ocasionado também por 

períodos de estiagem e de baixa incidência de insetos polinizadores. 

Então, sua falta ou o suprimento inadequado, como a diminuição da produção 

de fotoassimilados produzidos pelas folhas (DUARTE, PEIL, 2010) pode fazer com 

que não haja o  comportamento desejado a ser alcançado e assim proporcionando 

alguma  alteração  no  metabolismo  vegetal,  fato  talvez  que  justificou  as  menores 

médias ocorridas em 2020 nas conduções em líder central e em taça e, em taça em 

2021 (Tabela 1).  
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Tabela 1   Densidade de gemas  floríferas por  cm1  de  ramo  (DGFCR),  frutificação 
efetiva (%) em 2020, produção por planta (kg) e produtividade (kg ha1) (PROD) em 
2020 e 2021, de E. uniflora L. oriundas do método sexuado e conduzidas em  três 
sistemas em pomar  UTFPR, Dois Vizinhos  PR 
 

 
*Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem estatisticamente entre si, pelo 
teste de Duncan (α = 0,05). 
Fonte: Autor (2022). 

 

A produtividade foi maior nas plantas conduzidas de forma livre, com média 

de 152,96 kg ha1 em relação àquelas conduzidas em taça 13,09 kg ha1 e em líder 

central 25,14 kg ha1 em 2020. Em 2021, houve aumento significativo na produtividade 

das plantas conduzidas de forma livre com média de 3171,36 kg ha1 e taça 1285,65 

kg ha1 em comparação ao sistema de condução e  líder central, cuja média  foi de 

118,50 kg ha1 (Tabela 1). 

Quando  adotase  normalmente  um  sistema  de  condução  limitase  o 

crescimento da planta, reduzindo sua capacidade produtiva o que é compensada pelo 

menor espaçamento em pomar, permitindo maior densidade de plantas por área, fato 

que justifica o comportamento nos sistemas de formação utilizados na pitangueira. 

 

 

5.3 Fenologia das pitangueiras de origem assexuada 
 

No ano de 2020 e 2021, a floração das pitangueiras ocorreram de forma mais 

concentrada com início em 16/08/2020 (Figura 13), naquelas plantas que durante a 

formação das mudas  foram mantidas em 80% de sombreamento e conduzidas de 

forma livre. 
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Figura 13  Período de floração da pitangueira (E. uniflora L.) de plantas propagadas 
pelo método assexuado e que durante a formação das mudas foram mantidas nas 
condições de telas de sombreamento preta de 50% (PS50%), 80% (PS80%) e 35% 
(PS35%), 35% vermelha (PS35%FCV) e pleno sol (PSPL), conduzidas de forma livre, 
taça e líder central a campo e avaliadas em 2020. UTFPR, Dois Vizinhos – PR, 2022 

 
Fonte: Autor (2022). 

 

Em 2021, o florescimento das plantas de ambiente de 50%, 35% vermelha, 

80%, pleno sol e 35% conduzidas de forma livre se anteciparam consideravelmente, 

ocorrendo  ainda  no  início  da  segunda  quinzena  de  junho  (17/06/2021)  naquelas 

provenientes de 80% de sombreamento (Figura 14). A maior amplitude foi observada 

nas plantas conduzidas em líder central e que suas mudas foram mantidas em 35% 

de sombreamento com a tela vermelha, cujo valor foi de 52 dias. As demais plantas, 

independentemente do sistema de condução e  intensidade  luminosa utilizada para 

formação de suas mudas, tiveram amplitude do florescimento entre 15 e 48 dias. 
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Figura 14  Período de floração da pitangueira (E. uniflora L.) de plantas propagadas 
pelo método assexuado e que durante a formação das mudas foram mantidas nas 
condições de telas de sombreamento preta de 50% (PS50%), 80% (PS80%) e 35% 
(PS35%), 35% vermelha (PS35%FCV) e pleno sol (PSPL), conduzidas de forma livre, 
taça e líder central a campo e avaliadas em 2021. UTFPR, Dois Vizinhos – PR – 2022. 

 
Fonte: Autor (2022) 

 

A colheita dos frutos em 2020, se concentrou do final da segunda quinzena 

de setembro (21/09/2020) até o início da segunda quinzena de outubro para todas as 

plantas conduzidas de forma livre; naquelas em que as mudas foram provenientes da 

condição de 80% de sombreamento e pleno sol conduzidas em taça e; nas de 35% 

vermelho, 80% e pleno sol conduzidas em líder central (Figura 15).  

Todavia, maior amplitude de colheita foi com 36 dias, obtidas naquelas plantas 

conduzidas em taça e oriundas de ambiente de 80%. A menor amplitude foi de 20 

dias, observada naquelas plantas conduzidas em líder central, de ambiente com uso 

de 35% de intensidade luminosa na cor preta. 

Observouse  que,  apesar  das  pitangueiras  apresentarem  florescimento 

quanto conduzidas em líder central e oriundas das condições de sombra de 35% e 

50% (Figura 13), observouse ausência de frutos (Figura 15), estando relacionados 

ao abortamento ocorrido pelas baixas temperaturas ocorridas durante o período. 
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Figura 15  Período de colheita da pitangueira (E. uniflora L.) de plantas propagadas 
pelo método assexuado e que durante a formação das mudas foram mantidas nas 
condições de telas de sombreamento preta de 50% (PS50%), 80% (PS80%) e 35% 
(PS35%), 35% vermelha (PS35%FCV) e pleno sol (PSPL), conduzidas de forma livre, 
taça e líder central a campo e avaliadas em 2020. UTFPR, Dois Vizinhos  PR, 2022 

 

 
Fonte: Autor (2022) 

 

Em 2021, a colheita teve início em 11/09/2021, naquelas plantas em que as 

mudas foram produzidas no ambiente de 80% e 35% de sombreamento e, pleno sol, 

conduzidas de forma livre (Figura 16). Da mesma forma, as maiores amplitudes de 

colheita também foram observadas nas plantas destas condições, cujos valores foram 

de 44, 33 e 42 dias, respectivamente.  

Na condução em taça, a maior amplitude foi de 33 dias, cujas plantas foram 

de ambiente com sombreamento de 35% vermelha. A amplitude da colheita variou 

entre 10 dias nas plantas de ambiente de pleno sol, conduzidas em taça até 44 dias 

nas plantas em que as mudas permaneceram em 80% de sombreamento (Figura 16). 
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Figura 16  Período de colheita da pitangueira (E. uniflora L.) de plantas propagadas 
pelo método assexuado e que durante a formação das mudas foram mantidas nas 
condições de telas de sombreamento preta de 50% (PS50%), 80% (PS80%) e 35% 
(PS35%), 35% vermelha (PS35%FCV) e pleno sol (PSPL), conduzidas de forma livre, 
taça e líder central a campo e avaliadas em 2021. UTFPR, Dois Vizinhos  PR, 2022 

 

 
Fonte: Autor (2022). 

 

5.4 Aspectos da produção das pitangueiras de origem assexuada 

 

Para as variáveis fenológicas da densidade de gemas floríferas por cm1 de 

ramo, frutificação efetiva, densidade de frutos por cm1 de ramo, em 2020 e 2021 e, 

produção por planta em 2020, não houve efeito significativo dos fatores intensidade 

luminosa  durante  a  formação  das  mudas  x  sistema  de  condução  das  plantas, 

analisados isoladamente ou por interação. 

Para  a  produtividade  de  2020  e  2021  e,  produção  de  2021,  houve  efeito 

significativo  para  o  fator  sistema  de  condução  das  plantas  (Tabela  2).  A  maior 

produção obtida foi naquelas plantas conduzidas de forma livre, com média de 11,86 

kg1 em relação as plantas conduzidas em taça (1,55 kg1) e líder central (0,78 kg1) 

em  2021.  A  mesma  superioridade  do  sistema  de  condução  livre  das  pitangueiras 

ocorreu para produtividade avaliada em 2020 e 2021 (Tabela 2). 

Essa  diferença  pode  estar  associada  a  toda  superioridade  obtida  nestas 

plantas conduzidas livremente para as variáveis de crescimento de diâmetro de caule, 

número de brotações primárias, número de  folhas novas emitidas,  teor de clorofila 

total e intensidade luminosa. 
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Segundo  STEFENI  (2022),  a  questão  da  análise  do  genótipo,  sistema  de 

condução aliado com idade das plantas,  tende a aumentar de produtividade com o 

passar dos anos chegando a um ponto de estabilidade de produção, fato que ainda 

ocorrerá no pomar analisado, por ainda estar em formação. 

LIRA JÚNIOR et al.  (2007)  ressaltam que em pitangueiras, a produção em 

escala comercial se dá a partir do  terceiro ano, aumentando gradativamente até o 

sexto, no qual a partir daí se mantém a estabilização. 

 

 
Tabela 2  Produtividade (PROD) (kg ha1) em 2020 e 2021, produção (PP) por planta 
(kg)  ocorrida  em  2021,  obtidas  pela  propagação  assexuada  e  conduzidas  em  três 
sistemas em pomar  UTFPR, Dois Vizinhos  PR 

 

 
Fonte: Autor (2022) 
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6 CONCLUSÃO  

Em relação a fenologia, concluise que o período e tempo de florescimento e 

colheita  dos  frutos  foram  distintos  entre  os  sistemas  de  condução  e  intensidades 

luminosas em que as mudas foram formadas.  

A  produção  e  produtividade  das  plantas,  durante  sua  formação  que 

permaneceram  em  ambiente  com  intensidade  luminosa  de  50%  e  a  campo 

conduzidas de forma livre, tiveram o melhor desempenho. 

As pitangueiras de origem sexuada e assexuada demonstraramse adaptar

se  aos  sistemas  de  condução  adotados,  assim  devendo  dar  continuidade  ao 

experimento  afim  de  analisar  se  o  crescimento,  desenvolvimento  e  produção  da 

espécie manterá o mesmo comportamento e qualidade, e se as plantas apresentarão 

rápido declínio em produção quando manejadas em sistemas de condução. 
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